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PT cresce e se consolida nos
grandes centros

O Partido dos Trabalha­
dores conseguiu o m elhor 
desem penho de sua história 
e a m aior votação dentre to­
dos os partidos no prim eiro 
turno das eleições municipais 
de 2004. Consolidou e am ­
pliou sua força nos grandes 
centros— elegendo seis pre­
feitos já  no prim eiro turno e 
mantendo-se na disputa pelo 
segundo turno em outras nove 
capitais— e cresceu também 
nos pequenos e m édios m u­
nicípios. O núm ero total de 
prefeitos eleitos saltou de 
187, em 2000, para 400 nes­
ta prim eira etapa da eleição 
—  um crescimento de 114%. 
“Consolidando a tendência 
da eleição passada, o PT fir­
ma-se com o partido nacio­
nal’’, avaliou Sílvio Pereira, 
coordenador do G TE (G ru­
po de Trabalho Eleitoral). O

presidente do PT, José Ge- 
noino, comemorou os resul­
tados, mas afastou o clima de 
“já  ganhou”. Ele lembrou que 
o partido tem muito trabalho 
até o segundo tumo. “Nossa 
responsabilidade aumentou 
tan to  onde já  g an h am o s 
quanto onde ainda precisa­
mos ganhar.” A Executiva 
Nacional reuniu-se com os 24 
candidatos petistas que estão 
no segundo tumo e definiu as 
estratégias eleitorais para o 
segundo tempo da disputa: o 
PT  apo iará  ou aceita rá  o 
apoio de partidos da base 
aliada do governo Lula e, em 
casos pontuais, poderá apoi­
ar ou receber o apoio das 
demais legendas. Nesta edi­
ção, o PT Notícias apresen­
ta um panoram a do desem ­
penho do partido em todo o 
país e a lista dos eleitos.

Partido é o campeão de votos
Votação por partido (em milhões de votos) PREFEITOS ELEITOS
Partido 2000 2004 Quanto

PT í t 11,9 16,3 Partido 2000 2004* evoluiu (em %)
PSDB 13,5 15,7 p t  i r 187 400 114
PMDB 13,2 14,2 PPS 166 300' 81
PFL 12,9 11,2 PL 234 381 63
PP 6,8 6,1 PSB 133 173 30
PDT 5,6 5,7 PTB 389 423 6
PTB 5,8 5,3 PDT 288 300 4
PL 2,5 5,0 PP 618 550 -11
PPS 3,5 4,9 PSDB 990 861 -13
PSB 3,8 4,5 PMDB 1.257 1.050 -16
PV 0,6 1,4

PFL 1.028 790 -23
PCdoB 0,3 0,9

‘ Considerando apenas o 1o tumo

O PT foi o campeão de vo­
tos neste primeiro tumo eleito­
ral. Foi escolhido por 16,3 mi­
lhões de pessoas, superando o 
PSDB. que recebeu 15,7 mi­
lhões de votos. Na compara­
ção com a eleição de 2000, o 
PT obteve 37% a mais de vo­
tos (eram 11,9 milhões em 
2000) e o PSDB cresceu 16% 
(teve 13,5 milhões de votos em 
2000). Naquele ano, o PT foi 
o quarto mais votado, atrás de 
PSDB, PMDB e PFL.

Na análise por Estado, o 
partido foi o mais votado em 
cinco deles: Minas Gerais, To­
cantins, Acre, Sergipe e Ama­
pá. “Tivemos um crescimento 
extraordinário nesses locais”, 
avalia José Genoino.

O PT também foi o gran­
de vitorioso nas capitais — 
venceu em seis já no primeiro 
tumo (Aracaju, Recife, Belo 
Horizonte, Macapá, Palmas e 
Rio Branco) e vai disputar o 
segundo tumo em outras nove 
(Curitiba, Goiânia, Porto Ale­
gre, São Paulo, Vitória, Porto 
Velho, Cuiabá, Belém e For­
taleza). Outros partidos, como 
PDT, PFL, PMDB, PSB e 
PPS, venceram  em apenas 
uma capital. PTB e PSDB não 
elegeram nenhum prefeito nes­
ta primeira etapa.

A consolidação do PT em 
grandes centros é clara: das 96 
maiores cidades do país — 
com mais de 150 mil eleitores 
— , o PT venceu já  no primei­
ro tumo em 11 delas e ajudou 
aliados a chegar à vitória em 
outras quatro. Além disso, dis­
putará em 24 das 44 cidades 
que têm segundo tumo, sendo 
que saiu do primeiro tumo li­
derando em 13 delas.

O maior adversário do PT 
neste segundo turno será o 
PSDB, contra quem o PT dis­
putará em 10 cidades. O se­
gundo maior adversário será o 
PMDB. em 5 cidades.

Nacionalização

Os resultados da apuração 
do primeiro tumo mostram uma

concreta nacionalização do PT, 
avaliam dirigentes do partido. 
Na comparação com os resul­
tados das eleições de 2000, o 
número de prefeituras do PT 
cresceu em todos os Estados do 
país, com exceção de Rondô­
nia, onde se manteve com seis 
prefeituras (veja pág. 3). O 
maior crescimento se deu em 
Goiás, onde o partido tinha uma 
prefeitura e elegeu nove neste 
primeiro tumo. O segundo mai­
or crescim ento ocorreu no 
Tocantins, que passou de duas 
para 16 prefeituras. Em ter­
ceiro lugar está o Piauí, que 
saltou de uma para sete.

Para a direção do PT, en­
tre os maiores destaques des­
ta eleição estão também Mi­
nas Gerais —  onde o PT ele­

geu o recorde de 86 prefeitos, 
um aumento de 153% em re­
lação a 2000, quando haviam 
sido eleitos 34 prefeitos —- e 
as regiões Norte e Nordeste. 
Na região Norte, elegeu pre­
feito em Palmas, Rio Branco, 
Macapá, e está na disputa em 
Porto Velho e Belém, além de 
ter vencido na coligação com 
o PPS de Teresa Jucá em Boa 
Vista. No Nordeste, reelegeu 
os prefeitos de Recife e Ara­
caju e está indo ao segundo 
tumo em Fortaleza. Em Sal­
vador, a derrota foi por núme­
ros decimais. “O Nelson Pel- 
legrino [candidato petista em 
Salvador] teve uma ascensão 
incrível durante a campanha. 
Isto é uma vitória”, lembrou 
Genoino.

Trajetória é ascendente desde fundação
Desde sua fundação, em 

1982, o PT vem ampliando ex­
pressivamente seus quadros — 
seja de prefeitos ou vereado­
res — a cada eleição. Com­
putados apenas os resultados 
do primeiro tumo, o número de 
prefeitos cresceu 114% nes­
tas eleições em comparação 
com 2000, passando de 187 
para 400. O número de verea­
dores aumentou 48%, passan­
do de 2.485, nas eleições pas­
sadas, para 3.679 neste ano. 
Confira no quadro ao lado o 
desempenho histórico do PT.

Evolução do número de prefeituras administradas pelo PT
1982 I 2
1988 36
1992 ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  54
1996 115

Ano I Total de eleitos

2000

2004
400

Fonte: GTE (Grupo de Trabalho Eleitoral) nacional do PT

Evolução do número de vereadores eleitos pelo PT
1982 B I 118
1988 900
1992 1.100
1996 .895
2000

Ano I Total de eleitos

2.485
2004 3.677
Fonte: GTE (Grupo de Trabalho Eleitoral) nacional do PT

Prefeituras do PT 
são as mais reeleitas

O PT foi o partido que 
conseguiu manter o coman­
do do maior número de mu­
nicípios conquistados nas 
eleições de 2000. Conside­
rando apenas os resultados 
do primeiro turno, os eleito­
res escolheram  continuar 
com a gestão do PT em 47% 
das cidades já administradas 
pelo partido.

Segundo dados da revis­
ta Epoca, em segundo lugar 
no ranking dos partidos que 
mais reelegeram está o PDT 
(27%) e, em terceiro, o PPS 
(26%). O PSDB, partido con­
tra o qual o PT terá o maior 
número de disputas no segun­
do turno, reelegeu apenas 
17% de seus candidatos.

Para o secretário nacio­
nal de Assuntos Institucionais 
do PT, Paulo Ferreira, esse 
resultado sinaliza que o índi­
ce, ao final da eleição, deve­
rá será o melhor da história 
do PT — na eleição passa­
da, o PT reelegeu, computan­
do os resultados do segundo 
tumo, 49% de seus candida­
tos. “Ainda temos 13 cidades 
administradas pelo PT que es­
tão na disputa pelo segundo 
tumo das eleições”, lembra. 
“Vamos superar os 50%.”

10  PLACAR DA REELEIÇÃO j

Partido
índice de 
reeleição (em %)

p t W 47
PDT 27
PPS 26
PSB 24
PP 24
PL 21
PFL 20
PTB 19
PSDB 17
PMDB 15

Para Ferreira, o PT tem 
o melhor desempenho no ín­
dice de reeleições porque, em 
primeiro lugar, é quem melhor 
faz política pública —  e 
aprendeu, com sua experiên­
cia, a explicar o que e por que 
faz. Ferreira cita ainda a am­
pla política de alianças cons­
truída pelo partido, que teria 
possibilitado uma arrancada 
nas umas. Ele acredita tam­
bém que, com o governo Lula, 
que rompeu com a lógica de 
isolamento das prefeituras 
petistas, as administrações do 
PT puderam fazer uma me­
lhor articulação entre as 
questões locais e nacionais. 
“O governo federal passou 
a tratar as prefeituras isono- 
micamente, o que deu maior 
competitividade aos gover­
nos petistas.”

“13” vence a disputa
O PT foi o partido que mais recebeu votos de legenda (sem 

contar os votos nominais) na escolha de vereadores no 

primeiro turno das eleições 2004. Foram 1.625.028 votos 

no “13”. Em segundo lugar, ficou o “45” do PSDB, com 

1.475.930. O “15” do PMDB vem na terceira colocação,
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PT define tática para o 
2o turno com candidatos

Fernando Henrique e a falsa 
tese do risco democrático

José Genoino*

A Com issão Executiva 
Nacional do PT reuniu-se, no 
dia 7 de outubro, com candi­
datos petistas que estão no se­
gundo turno das eleições mu­
nicipais para definir as estra­
tégias eleitorais e a agenda de 
campanha. Ficou decidido 
que, nas cidades em que o PT 
não estiver disputando o se­
gundo turno, irá apoiar candi­
datos de partidos da base ali­
ada do governo Lula. Nos lo­
cais onde o PT disputa o se­
gundo turno, buscará o apoio 
desses mesmos aliados e, em 
alguns casos, procurará apoi­
os pontuais de outros partidos.

Também ficou estabeleci­
do que, além das 24 cidades 
em que o PT disputará o se­
gundo turno, outras quatro te­
rão prioridade: Maceió, Natal, 
Manaus e São José do Rio Pre­
to. Em Maceió, o candidato a 
vice é do PT e a cabeça de 
chapa é do PSB, que disputa­
rá contra o PDT. Em Natal, o 
PT apoiará o PSB, que dispu­
tará com o PSDB. Em Ma­
naus, o partido também apoia­
rá o PSB contra o PSDB. E, 
finalmente, em São José do Rio 
Preto, o PT apoiará o PPS con­
tra o PFL.

Segundo o presidente na­
cional do PT, José Genoino, as 
28 cidades receberão todo o 
apoio necessário da direção 
nacional para vencer a dispu­
ta, com a presença de lideran­
ças nacionais, ministros e pre­
feitos eleitos no segundo tur-

no, além de shows com artis­
tas populares.

A Executiva definiu os no­
mes dos dirigentes que acom­
panharão a campanha nas ci­
dades (confira abaixo). Geno­
ino citou ainda Mauá, Diade­
ma e Santo André, no ABC 
paulista, onde a disputa será 
tratada “como se [as cidades] 
fossem capitais”.

O apoio do presidente Lu­
la neste segundo turno, afir­
mou Genoino, será muito bem- 
vindo. Ele acredita que o pre­
sidente deverá manifestar sua 
preferência de voto, sem par­
ticipar de atividades de cam­
panha, como fez no primeiro 
turno.

O presidente do PT ressal­
tou aos integrantes da Execu­
tiva e aos candidatos que o 
partido deve evitar o clima de 
“já ganhou”, uma vez que há 
muito trabalho pela frente.

Dos 24 candidatos que irão 
ao segundo tumo, 14 estavam 
presentes na reunião: Alexan-

“Partido mostrou que não é sectário”
A costura de apoios ao se­

gundo tumo das eleições mu­
nicipais não implica discussões 
de compromisso programático 
nem cargos no governo. “No 
segundo turno, apenas pedi­
mos e damos apoios”, ressal­
tou José Genoino durante a 
reunião da Executiva.

A estratégia definida pelo 
partido privilegia partidos da 
base aliada do governo Lula, 
mas permite, dependendo das 
conjunturas locais, apoios pon­
tuais com o próprio PSDB ou 
com o PFL. É o caso de Nova 
Iguaçu e Niterói, cidades flu­
minenses em que a saída en­
contrada localmente, no primei­
ro tumo, foi unir forças políti­
cas para derrotar o PMDB de 
Anthony Garotinho.

Para Mônica Valente, Ia 
vice-presidente do PT, a defi­
nição dos arcos de apoio para 
o segundo tumo mostra que o 
PT não é sectário nem tem ten­
dências hegemônicas ou auto­
ritárias, conforme vêm alarde­
ando adversários tucanos, 
numa tentativa de retomar a 
cultura do medo contra o PT.

“Desde a campanha do 
Lula à presidência, temos am­
pliado nossas alianças porque 
percebemos que não é possí­
vel governar sozinho. No caso 
do segundo tumo dessas elei­
ções, reitero que não temos 
compromissos programáticos 
nem acordos para ocupação de 
cargos com os partidos que vi­
erem a nos apoiar nesta eta­
pa”, afirmou.

Executiva apóia campanha em SP

A Executiva Nacional do 
PT aprovou por consenso uma 
resolução em que expressa to­
tal confiança e apoio à coor­
denação de campanha da can­
didata petista à reeleição em 
São Paulo, Marta Suplicy. A 
resolução também desautoriza 
qualquer especulação ou intri­
ga sobre a condução da cam­
panha, como vinha sendo feito 
por meio de jornais de grande 
circulação. Veja a nota lida por 
Genoino à imprensa sobre essa 
decisão:

1 - A Executiva Nacional 
do PT reunida hoje, 7 de ou­
tubro, em São Paulo, expres­
sa sua confiança e apoio à 
condução da campanha da 
companheira Marta Suplicy, 
através de sua coordenação, 
e expressa confiança em nos­
sa vitória no segundo turno.

2 - A Executiva Nacional

do PT, assim como fez no l.° 
turno, acompanhará a con­
dução da campanha em São 
Paulo através do presidente 
nacional do partido, José 
Genoino, da l . a vice-presi­
dente, Mônica Valente, dos 
senadores Eduardo Suplicy 
e Aloizio Mercadante, dos 
representantes das bancadas 
federal, estadual, municipal 
e dos partidos coligados.

3 - A Executiva Nacional 
do PT desautoriza qualquer 
especulação e intriga sobre 
a condução da campanha 
em São Paulo. Estamos tra­
balhando em parceria e sin­
tonia com o comando da 
campanha na cidade de São 
Paulo e, em especial, com a 
companheira Marta Suplicy.

São Paulo, 7 de outubro de 2004

Executiva Nacional do 
Partido dos Trabalhadores

dre Cesar (Cuiabá), Ana Jú- 
lia (Belém). Pedro Wilson 
(Goiânia), Raul Pont (Porto 
Alegre), Roberto Sobrinho 
(Porto Velho), Luizianne 
Lins (Fortaleza), Emídio de 
Souza (Osasco), Fernando 
Marroni (Pelotas), João Ivo 
Caleffe (M aringá), M árcio 
Chaves (Mauá), Marília Cam­
pos (Contagem), Nedson Mi- 
cheleti (Londrina), Péricles 
Mello (Ponta Grossa) e Ru­
bens Ottoni (Anápolis). En­
tre os candidatos das capitais, 
apenas Marta Suplicy, de São 
Paulo, não compareceu, uma

Candidatos comparecem 
à reunião da Executiva

vez que estava reunida com in­
tegrantes do comitê executivo 
da organização Cidades e Go­
vernos Locais Unidos (CGLU). 
Mas o presidente do diretório 
municipal de São Paulo. ítalo 
Cardoso, representou-a.

O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso expôs em ar­
tigo “Serra e a democracia” (3/ 
10), com lustre teórico, uma tese 
que os tucanos vêm sustentando 
como ardilpolítico-eleitoral: a de 
que o PT estaria provocando um 
risco à democracia, levando o 
Brasil para um regime de partido 
único. Se a tese fosse verdadeira, 
revestir-se-ia da mais alta gravi­
dade e deveria ser denunciada for­
malmente no Parlamento e no Ju­
diciário. O assunto é grave por­
que, se procedente, o PT estaria 
conspirando contra o Estado de­
mocrático e a Constituição, já que 
o artigo 17garante a liberdade de 
organização partidária e o plu­
ralismo de partidos.

Mas para se furtar da res­
ponsabilidade de ter de formali­
zar tal denúncia perante os pode­
res constituídos, Fernando Hen­
rique recorre à astúcia do sofis- 
ma. Ou seja, começa dizendo que 
a democracia formal não está em 
perigo para depois sustentar que 
existe, no presente, uma “demo­
cracia arriscada de ser caudatá- 
ria de um partido único”, suge­
rindo que estariam sendo invia­
bilizadas alternativas partidári­
as por conta dos “ímpetos anti­
democráticos” imputados ao PT.

Além de ser sofistica, a tese 
não tem sustentação teórica ou 
prática.

Ao chegar ao governo, o 
PSDB anunciou que tinha um 
projeto de poder de 20 anos. A des­
medida sede pelo poder fez o go­
verno tucano aprovar a emenda 
da reeleição sob denúncias de 
compra de votos, rompendo uma 
tradição do período republicano. 
Como presidente, Fernando Hen­
rique praticou à larga a desqua- 
liftcação da oposição, classifican- 
do-a, entre outros adjetivos, de 
neoboba ejurássica. O verdadei­
ro objetivo da desqualificação não 
é persuadir com argumentos e 
conteúdos, mas excluir o outro 
como um oponente legítimo do 
debate e da disputa. Essa técnica 
é indisfarçavelmente autoritária. 
A arrogância do PSDB o faz pres­
supor que existe democracia so­
mente quando ele está no poder.

O governo Fernando Hen­
rique caracterizou-se também 
por tentativas recorrentes de cri­
minalizar os movimentos sociais. 
O governo Lula, ao contrário, 
promove o mais amplo diálogo 
com todos os setores empresariais 
e movimentos sociais e com go­
vernadores e prefeitos de todos os 
partidos. Em nenhum momento 
a autonomia do Congresso e do 
Judiciário foi ameaçada. Em ne­
nhum momento se tentou agre­
dira liberdade de imprensa ou de 
produção cultural, porque o Con­
gresso é soberano na regulamen-

Confira as cidades em que o PT disputa o 2" turno 1
Fernando Henrique não ar­

rola nenhuma evidência, seja em
tação dessas atividades.

O que ocorre é que Fernan­
M U N IC ÍP IO P AR TID O  1 P AR TID O  2 termos de movimentos, atos e in­ do Henrique Cardoso e outros
1 A náp o lis  (G 0 ) PT X PSB tenções por parte do PT, seja por oposicionistas querem continu­
2 B elém  (PA) PT X PTB provas empíricas, de que a demo­ ar fazendo política à custa da sus­
3 C a ria c ic a  (ES) PT X PSDB cracia brasileira estaria corren­ pensão da história e de suas res­
4 C axias do  Sul (RS) PT X PMDB do o risco de se transformar em ponsabilidades e práticas en­
5 C o n tag em  (M G) PT X PSDB regime de partido único. No pla­ quanto governantes. Com essa
6 C u iabá  (M T) PT X PSDB no da presença dos partidos nas esperteza levantam teses abstra­
7 C u r it ib a  (PR) PT X PSDB instituições da Federação, o PT tas para imputar culpabilidades
8 D ia d e m a  (SP) PT X PSDB governa apenas três Estados, que aos adversários.
9 F o r ta le z a  (CE) PT X PFL não são os mais fortes, e na Câ­ Inconformados por terem

10 G o iân ia  (G 0 ) PT X PMDB mara e no Senado as cadeiras es­ perdido o governo federal, que­
11 L o n d rin a  (PR) PT X PSL tão distribuídas deforma equili­ rem recuperar o poder com a
12 M a rin g á  (PR) PT X PP brada entre vários partidos. marcha de uma cavalaria sofisti­
13 M au á (SP) PT X PV Nas eleições do último dia 3, ca. Em vez de combater com pro­
14 N ite ró i (RJ) PT X PDT embora o PT tenha sido o parti­ postas, resumem-se a afirmar que
15 N ova Iguaçú (RJ) PT X PMDB do mais votado do Brasil, alcan­ o PT é autoritário, dirigista e
16 Osasco (SP) PT X PSDB çou 400prefeituras, ficando abai­ aparelhista.
17 P elo tas  (RS) PT X PPS xo de outros cinco partidos, in­ O motivo principal do uso
18 P onta Grossa (PR) PT X PSDB clusive do PSDB. Estes fatos e a das abstrações e dos sofismas na
19 P o rto  A le g re  (RS) PT X PPS ausência de provas de que o PT disputa política se deve ao fato de
20 P o rto  V e lh o  (R 0 ) PT X PSB estaria processando atos e movi­ que a oposição perdeu o discurso.
21 S anto  A n d ré  (SP) PT X PSDB mentos para constituir um regi­ Partiu da falsa presunção de que
22 S a n to s (S P ) PT X PMDB me de partido único destroem a o governo fracassaria, de que Lula
23 Sâo P aulo  (SP) PT X PSDB respeitabilidade da idéia do risco não seria capaz de governar e de
24 V itó r ia  (ES) PT X PSDB democrático. A tese abstrata que 

Fernando Henrique sustenta re­
presenta uma chantagem antide-

representar o Brasil no exterior, 
de que a economia e o emprego 
não cresceríam, de que os progra-

Dirigentes acompanham campanhas nas cidades

A Executiva Nacional do PT definiu os nomes dos dirigentes 
que irão acompanhar a campanha eleitoral nas 24 cidades 
em que o PT disputa o segundo tumo. Confira a lista:

Sâo Paulo:
■ São Paulo - José Genoino, Mônica Valente e Flávio Jorge

■ ABC (Santo André, Diadema e Mauá) - Luís Marinho, Luis 

Turco, Luizinho, Devanír Ribeiro e Francisco Campos

■ Osasco - João Paulo, Luizinho, Luiz Turco e Devanir Ribeiro

■ Santos - Luiz Eduardo Greenhalgh e Francisco Campos

Paraná:
■ Ponta Grossa - Sílvio Pereira, Francisco Campos e Garcia

■ Maringá - Sílvio Pereira, Francisco Campos e Garcia

■ Curitiba - Sílvio Pereira, Jorge Samek e Garcia

■ Londrina - Sílvio Pereira, Paulo Bernardo e Garcia

Rio Grande do Sul:
■ Porto Alegre - Árabe, Paulo Ferreira e Estilac Xavier

■ Caxias do Sul - Paulo Ferreira e Estilac Xavier

■ Pelotas - Paulo Ferreira e Estilac Xavier

Rio de Janeiro:
■ Niterói - Marcelo Sereno e Conceição Nascimento

■ Nova Iguaçú - Marcelo Sereno e Jorge Bittar

Espírito Santo:
■ Vitória - Francisco Rocha da Silva e Marlene Rocha

■ Cariacica - Francisco Rocha da Silva e Marlene Rocha

Goiás:
■ Anápolis - Delúbio Soares e Valdir Camacho

■ Goiânia - Delúbio e Valdi Camarcio

Minas Gerais:
■ Contagem — Gleber Naime e Fernando Pimentel

Ceará:
■ Fortaleza - Romênio Pereira, Joaquim Soriano e Sílvio Pereira 

Mato Grosso:
■ Cuiabá - Romênio Pereira, Paulo Ferreira, Maristella e Zeca 

Pará:
■ Belém - Joaquim Soriano, João Batista e Dalva Figueiredo 

Rondônia:
■ Porto Velho - Gleber Naime, Mônica Valente, Jorge Viana, 

Maristella, Francisco Campos e João Batista

mocrática, com vista a dissemi­
nar preconceitos e intimidar o 
eleitor, constrangendo-o com ar­
gumentos falsos a votar no can­
didato José Serra e nos demais 
candidatos do PSDB.

Se o PT pretendesse instituir 
um regime de partido único, esta­
ria promovendo um movimento 
de cooptação de parlamentares de 
outros partidos. Mas, ao chegar ao 
poder, apenas um parlamentar in­
gressou na bancada petista na Câ­
mara, por razões programáticas. 
Em contrapartida, quando Fer­
nando Henrique foi eleito presi­
dente, o PSDB, durante a 50.a le­
gislatura, de 1995 a 1999, cooptou 
de outros partidos nada menos 
que 60 deputados. E na 51.a legis­
latura, de 1999 a 2003, cooptou 36 
deputados. É com esse vergonhoso 
histórico de cooptações que Fer­
nando Henrique se sente no direi­
to acusar o PT de voraz e de ali­
mentar ímpetos antidemocráticos.

mas sociais seriam um fracasso e 
de que o Brasil ficaria sem rumo.

Mas, na medida em que o go­
verno garantiu a governabilida­
de e está consertando o Estado, 
recuperando o crescimento eco­
nômico e o emprego e implemen­
tando programas sociais que 
abrangem mais de 5 milhões de 
famílias, a oposição ficou sem dis­
curso e sem propostas. O governo 
do PT está, inclusive, consertan­
do a trágica herança deixada pelo 
governo Fernando Henrique, que 
se sintetiza na elevação da dívida 
pública de 33% do PIB para 57% 
do PIB e da carga tributária de 
26% do PIB para 36% do PIB. 
Herança que hipotecou o futuro 
de várias gerações, diminuindo as 
oportunidades e as chances de 
bem-estar do povo brasileiro.

*presidente nacional do PT 

Artigo publicado nos jornais O Estado 
de S. Paulo e O Globo 09/10/2004
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Veja como fica o PT nos Estados
MARANHÃO

★  Capitais onde o PT elegeu o(a) prefeito(a) no 1° turno 

Capitais onde o PT disputa o 2o turno

‘ Computados apenas os resultados do 1o turno

AMAZONAS
Votação: 24.110 

Prefeitos eleitos em 2004: 4 
Prefeitos eleitos em 2000: 0 

Vereadores eleitos em 2004 

Vereadores eleitos em 2000 

Ganhou em: Nhamundá, 
Urucurituba, Boa Vista 
dos Ramos, Barreirinha 
Cidades que estão no 2o 

turno: não há

•Teresina

r M l a i
VotaçãcVotação: 114.784 
Prefeitos eleitos em 2004: 10 

Prefeitos eleitos em 2000: 7 
Vereadores eleitos em 2004: 57 
Vereadores eleitos em 2000: 46 
Ganhou em: Rio Branco, Assis Brasil, 
Brasiléia, Bujari, Feijó, Jordão, Ma­
rechal Thaumaturgo, Plácido de 
Castro, Porto Walter, e Santa Rosa 
Cidades que estão no 2o turno: não há

Votação: 132.238 

Prefeitos eleitos em 2004: 7 

Prefeitos eleitos em 2000: 2 

Vereadores eleitos em 2004: 71 

Vereadores eleitos em 2000: 33 

Ganhou em: Apicum Açu, Arari, Barreiri- 
nhas. Bom Jesus das Selvas, Feira Nova 

Maranhão, Paulino Neves e Pedreiras 
Belém vC idades que estão no 2o turno:

1 _ não há

i Fortaleza

Salvador'

l;NKI»?>KIEI
Votação: 115.248 

Prefeitos eleitos em 2004: 6 
Prefeitos eleitos em 2000: 6 
Vereadores eleitos em 2004: 57 

Vereadores eleitos em 2000: 53 

Ganhou em: Alto Alegre dos Parecis; 
Buritis; Cujubim; Ministro Andreazza; 
Teixeirópolis e Vale do Anari 
Cidades que estão no 2o turno: Porto 
Velho

Votação: 4.821 
Prefeitos eleitos em 2004: 2 
Prefeitos eleitos em 2000: 0 
Vereadores eleitos em 2004: 7 
Vereadores eleitos em 2000: 1 
Ganhou em: Uiramutã e Alto Alegre 
Cidades que estão no 2o turno: não há

Votação: 573.465 L U
Prefeitos eleitos em 2004: 18 

Prefeitos eleitos em 2000: 6 

Vereadores eleitos em 2004: 140 
Vereadores eleitos em 2000: 90 
Ganhou em: Conceição do Araguaia, 
Xinguara, Parauapebas, Canaã dos Ca­
rajás, Piçarras, Medicilândia, Nova Ipi- 
xuna. Placas, Santarém, Juruti, Bel- 
terra, Gurupá, São Sebastião da Boa 
Vista, Salvaterra, Abaetetuba, Terra 
Alta, Colares e Santa Luzia do Pará 
Cidades que estão no 2o turno: Belém

Votação: 180.559 
Prefeitos eleitos em 2004: 7 

Prefeitos eleitos em 2000: 2 

Vereadores eleitos em 2004: 105 
Vereadores eleitos em 2000: 42 

Ganhou em: Barra do Bugres, 
Confresa, Rio Branco, Nova 
Bandeirante, Nova Guarita,
Nova Ubiratã e Vila Bela da Santís 
sima Trindade 
Cidades que estão no 2o turno: Cuiabá

RIO GRANDE DO SUL
Votação: 1.329.822 
Prefeitos eleitos em 2004: 43 
Prefeitos eleitos em 2000: 35 
Vereadores eleitos em 2004: 513 
Vereadores eleitos em 2000: 456 
Ganhou em: Bagé, Barão, Barra do 
Ouaraí, Barra do Ribeiro, Benjamim 
Constant do Sul, Boa Vista do Sul, 
Boqueirão do Leão, Cacique Doble, 
Cachoeirinha, Campina das Missões, 
Centenário, Charqueadas, 
Constantina, Cruz Alta, Cruzeiro do 
Sul, Dilermando de Aguiar, Estância 
Velha, Getúlio Vargas, Gravataí,
Itatiba do Sul, Ivorá, Lagoa Bonita do 
Sul, Lajeado do Bugre, Marcelino 
Ramos, Nova Hartz, Novo Xingu,
Paim Filho, Pontão, Ponte Preta,
Santa Maria, Santa Vitória do Palmar, 
Santo Antônio do Palma, São 
Francisco de Paula, São Jerônimo, São 
Jorge, São Leopoldo, São Lourenço do 
Sul, São Pedro das Missões, São 
Valentim, Taquaruçu do Sul, Três de 
Maio, Viamão e Vila Maria 
Cidades que estão no segundo turno: 

Porto Alegre, Caxias do Sul e Pelotas

PIAUÍ
Votação: 92.109 

Prefeitos eleitos em 2004: 7 

Prefeitos eleitos em 2000: 1 

Vereadores eleitos em 2004: 104 

Vereadores eleitos em 2000: 22 

Ganhou em: Nova Santa Rita, 
São João da Vajota, São João 
do Arraial, Joaquim Pires, São 
Pedro do Piauí, Sebastião Leal, 
Nossa Senhora dos Remédios. 
Cidades que estão no 2o turno: 

não há

Votação: 923.183 
Prefeitos eleitos em 2004: 21 

Prefeitos eleitos em 2000: 7 

Vereadores eleitos em 2004: 182 
Vereadores eleitos em 2000: 113 
Ganhou em: Itagi, Mutuípe, Cruz das Almas, 
Amargosa, Baixa Grande, Alagoinhas, Vitória 
da Conquista, Cipó, Entre Rios, Senhor do 
Bonfim, Pintadas, Carinhanha, Camaçari, Lauro 
de Freitas, Maragogipe, Jaguaquara, Itiúba, 
Itamaraju, Ilhéus (sub judice), Novo Horizonte, 
Varzedo (sub judice).

Cidades que estão no 2° t urno: não há __

m

SAO PAULO
Votação: 5.429.329 L L í

Prefeitos eleitos em 2004: 53 

Prefeitos eleitos em 2000: 38 

Vereadores eleitos em 2004: 516 

Vereadores eleitos em 2000: 430 

Ganhou em: Amparo, Araraquara, 
Areiópolis, Artur Nogueira, Aurifla- 

ma. Barão de Antonina, Borborema, 
Botucatu, Cafelândia, Cosmópolis, 
Dobrada, Dourado, Embu, Espírito 
Santo do Turvo, Guaira, Guarani 
D'Oeste, Guarulhos, Hortolândia, Ita- 
peva, Itapirapua Paulista, Jacareí, Ja- 
cupiranga, Jales, Jandira, Lavrinhas, 
Lucianópolis, Lucélia, Matão, Monte 
Alto, Morro Agudo, Narandiba, Nova 
Granada, Paranapua, Patrocínio Pau­
lista, Penápolis, Pitangueiras, Porto 
Feliz, Porto Ferreira, Presidente Alves, 
Presidente Venceslau, Ribeirão Branco, 
Ribeirão Corrente, Sales Oliveira, Santa 
Cruz das Palmeiras, Santo Antonio do 
Pinhal, São Carlos, São Joaquim da 
Barra, Serrana, Sumaré, Suzano, Vár­
zea Paulista, Vera Cruz e Zacarias. 
Cidades que estão no 2o turno: São Paulo, 
Santo André, Osasco, Santos, Diadema 
e Mauá

MINAS GERAIS

TOCANTINS B3E3
Votação: 150.085 UJ
Prefeitos eleitos em 2004: 16 

Prefeitos eleitos em 2000: 2 
Vereadores eleitos em 2004: 107 

Vereadores eleitos em 2000: 23 
Ganhou em: Cachoeirinha, Campos Lin­
dos, Couto de Magalhães, Dianópolis, 
Dueré, Fátima, Guaraí, Itaguatins, 
Palmas, Palmeiras do Tocantins, Ponte 
Alta do Tocantins, Porto Nacional, Rio 
da Conceição, Sampaio, Silvanópolis 
e Sucupira
Cidades que estão no 2o turno: não há

Votação: 310.816 

Prefeitos eleitos em 2004: 9 

Prefeitos eleitos em 2000: 1 

Vereadores eleitos em 2004: 115 

Vereadores eleitos em 2000: 47 

Ganhou em: Aragarças, Bela Vista de 
Goiás, Campo Alegre de Goiás, Itapaci, 
Monitividiu do Norte, Simolândia e 
Vila Boa. Sub judice: Flores e Alvorada 
Cidades que estão no 2o turno: Goiânia 
e Anápolis

MATO GROSSO DO SUL

Votação: 90.203 
Prefeitos eleitos em 2004: 3 
Prefeitos eleitos em 2000: 0 
Vereadores eleitos em 2004: 14 

Vereadores eleitos em 2000: 9 
Ganhou em: Macapá, Santana e 
Serra do Navio.
Cidades que estão no 2o turno: não há

ií/ M v h

□Votação: 845.464 
Prefeitos eleitos em 2004: 28 
Prefeitos eleitos em 2000: 10 
Vereadores eleitos em 2004: 255 
Vereadores eleitos em 2000: 148 
Ganhou em: Alto Paraná, Bandeirantes, 
Barra do Jacaré, Bela Vista do Caroba, 
Borrazópolis, Cafezal do Sul, Cruzeiro do 
Oeste, Diamante do Oeste, Formosa do 
Oeste, Goioxim, Guairá, Imbaú, Jacarezi- 
nho. Jardim Alegre, Mallet, Nova Laran­
jeiras, Porto Barreiro, Realeza, Rio Bonito 
do Iguaçu, Rondon, Santa Cruz do Monte 
Castelo, São Carlos do Ivaí, São João do 
Caiuá, São João do Triunfo, São Jorge 
D'Oeste, Sarandi, Terra Boa, Vera Cruz 
do Oeste
Cidades que estão no 2o tu rno : C uritiba , 
Londrina, M aringá e Ponta Grossa

OVotação: 327.429 
Prefeitos eleitos em 2004: 16 

Prefeitos eleitos em 2000: 11 

Vereadores eleitos em 2004: 133 
Vereadores eleitos em 2000: 85 

Ganhou em: Bataguassu, Cassilândia, 
Corguinho, Corumbá, Dourados, 
Itaquiraí, Japorã, Jaraguari, Mundo 
Novo, Nova Alvorada do Sul, Novo 
Horizonte do Sul, Pedro Gomes, Rio 
Negro, Rio Verde de Mato Grosso, 
Santa Rita do Pardo, Vicentina 
Cidades que estão no 2o turno: não há

SANTA CATARINA
Votação: 670.958 
Prefeitos eleitos em 2004: 24 
Prefeitos eleitos em 2000: 13 

Vereadores eleitos em 2004: 216 
Vereadores eleitos em 2000: 164 
Ganhou em: Angelina, Anchieta, 
Concórdia, Coronel Martins,
Criciúma, Erval Velho, Faixinal dos 
Guedes, Guaraciaba, Guarujá do Sul, 
Indaial, Iporã do Oeste, Ipumirim, 
Itajaí, Ipira, Itapiranga, Laguna, Lin- 
dóia do Sul, Novo Horizonte, Planalto 
Alegre, Ponte Alta, Rio do Oeste, São 
João do Sul, Tunápolis, Xavantina 
Cidades que estão no 2o turno: não há

20Votação: 2.346.040 
Prefeitos eleitos em 2004: 86 

Prefeitos eleitos em 2000: 34 
Vereadores eleitos em 2004: 622 
Vereadores eleitos em 2000: 426 
• Ganhou em: Belo Horizonte, Alfenas, 
Alterosa, Araçuaí, Aricanduva, Açucena, 
Bambuí, Bertopolis, Boa Esperança, Bom 
Jesus do Galho, Bom Sucesso, Bonfinó- 
polis, Brazópolis, Carbonita, Carvalhó- 
polis. Chapada Gaúcha, Chiador, Comer- 
cinho. Conceição de Ipanema, Confins, 
Congonhas, Conselheiro Lafaiete, Cordis- 
burgo. Coronel Fabriciano, Crisólita, 
Divino, Dom Cavati, Douradoquara, 
Formiga, Guapé, Guarani, Ibiraci, llicínia, 
Ipanema, Itanhomi, Itaobim, Itatiaiuçu, 
Itaúna, Itinga, Jeceaba, Lagoa dos Patos, 
Luz, Manhumirim, Mantena, Mateus 
Leme, Matias Cardoso, Monte Formoso, 
Naque, Nova Lima, Nova Resende, Ouro 
Branco, Pains, Periquito, Pescador, Piran- 
guinho, Pitangui, Porteirinha, Prados, 
Recreio, Rio Doce, Rio Manso, Salinas, 
Santa Helena de Minas, Santana do Pa­
raíso, Santos Dumont, Santo Antônio 
do Itambé, Santo Antônio do Jacinto, 
Sapucaí Mirim, Senhora dos Remédios, 
Serrania, Simonésia, São Bento Abade, 
São Brás do Suaçui, São Francisco, São 
Felix de Minas, São João das Missões, 
Tabuleiro, Tarumirim, Teófilo Otoni, Timó­
teo, Tombos, Urucania, Varginha, Varze- 
lândia, Verdelândia, Virgem da Lapa 
Cidades que estão no 2o t urno: Contagem

RIO DE JANEIRO
Votação: 895.721 
Prefeitos eleitos em 2004: 6 

Prefeitos eleitos em 2000: 1 
Vereadores eleitos em 2004: 46 
Vereadores eleitos em 2000: 42 
Ganhou em: Bom Jesus de Itabapoana 
Quatis, Itaboraí, Mesquita, Iguaba 
Grande e Cantagalo 
Cidades que estão no 2o turno: Niterói 
e Nova Iguaçu

RIO GRANDE DO NORTE
Votação: 73.657 
Prefeitos eleitos em 2004: 2 

Prefeitos eleitos em 2000: 1 
Vereadores eleitos em 2004: 39 
Vereadores eleitos em 2000: 13 
Ganhou em: Florânia e Janduis 
Cidades que estão no 2o turno: não há

PARAÍBA
Votação: 75.017 

Prefeitos eleitos em 2004: 4 

Prefeitos eleitos em 2000: 2 

Vereadores eleitos em 2004: 78 

Vereadores eleitos em 2000: 53 

Ganhou em: Marcação, Pombal, Serra 
Branca, São Miguel deTaipu 
Cidades que estão no 2o turno: não há

PERNAMBUCO
Votação: 739.271 
Prefeitos eleitos em 2004: 8 

Prefeitos eleitos em 2000: 4 

Vereadores eleitos em 2004: 100 

Vereadores eleitos em 2000: 48 

Ganhou em: Recife, Caetés, Surubim, 
Bezerros, Trindade, Granito, Paranata- 
ma e Angelim
Cidades que estão no 2o turno: não há

CEARÁ
Votação: 421.426 
Prefeitos eleitos em 2004: 11 

Prefeitos eleitos em 2000: 2 
Vereadores eleitos em 2004: 83 
Vereadores eleitos em 2000: 63 
Ganhou em: Amontada, Beberibe, 
Martinopole, Mauriti, Meruoca, Para- 
moti, Potiretama, Quixadá, Senador 
Pompeu, Salitre, Umari 
Cidades que estão no 2o turno: Fortaleza

SERGIPE
Votação: 231.021 

Prefeitos eleitos em 2004: 4 

Prefeitos eleitos em 2000: 2 

Vereadores eleitos em 2004: 34 

Vereadores eleitos em 2000: 18 
Ganhou em: Aracaju, Japaratuba, 
Porto da Folha e Barra dos Coqueiros 
Cidades que estão no 2o turno: não há̂

ALAGOAS
Votação: 28.946 
Prefeitos eleitos em 2004: 2 
Prefeitos eleitos em 2000: 0 

Vereadores eleitos em 2004: 24 
Vereadores eleitos em 2000: 15 

Ganhou em: Major IsidoroO e Mata 
Grande.
Cidades que estão no 2o turno: não há

023ÍEE35EL
Votação: 200.325 
Prefeitos eleitos em 2004: 3 
Prefeitos eleitos em 2000: 0 
Vereadores eleitos em 2004: 34 
Vereadores eleitos em 2000: 35 
Ganhou em: Castelo, Ecoporanga e 
Iconha
Cidades que estão no 2o turno: Vitória 
e Cariacica
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PT é o cam peão nas capitais no 1.° turno
O PT foi o partido que 

conseguiu eleger o maior nú­
mero de prefeitos nas capitais 
no dia 3 de outubro. A  legen­
da reelegeu os seus candida­
tos em Aracaju, Recife, Belo 
Horizonte e M acapá. Tam­
bém  passará a adm inistrar 
Palmas e Rio Branco. Somen­
te nessas capitais, o PT co­
mandará um total de 5,13 mi­
lhões de habitantes. Além dis­
so, o partido vai disputar o 
segundo turno em nove capi­
tais: Curitiba, Goiânia, Porto 
Alegre, São Paulo, Vitória, 
Porto Velho, Cuiabá, Belém 
e Fortaleza.

Reeleitos ou debutantes à

frente de um a capital, todos 
apostam em  construir ou am­
pliar projetos que estimulem 
cada vez mais a inclusão so­
cial e o desenvolvimento para 
melhorar as condições de vida 
da população. Também pre­
tendem aprofundar o diálogo 
com  os moradores por meio 
de instrumentos democráticos 
característicos do modo pe- 
tista de governar, como o Or­
çam ento Participativo. Ao 
governar para todos, mas pri­
orizando os mais pobres, os 
candidatos eleitos pelo parti­
do acreditam que será possí­
vel construir um a sociedade 
mais igualitária.

n i n m v i M i n i ______________________________B Jy:1 ■ ̂  imI gll gAl

Raul Filho: “O século 
dos caciques acabou”

Fotos: Divulgação

Eleito em Palmas com 
65% dos votos válidos, Raul 
Filho acredita que a grande 
votação recebida por sua 
candidatura expressa o de­
sejo de mudança da popula­
ção, que, segundo ele, vem 
sendo submetida a um siste­
ma opressor e antidemocrá­
tico na última década. “O sé­
culo dos caciques acabou”, 
comemorou. Desde a criação 
de Palmas, há 15 anos, esta 
é a primeira vez que a oposi­
ção consegue se eleger.

Raul Filho diz ter con­
quistado os votos de toda a 
sociedade -— independente­
mente de classe social, cre­
do, faixa etária —  por ter 
apresentado um plano de 
governo global, abrangendo 
o interesse da sociedade co­
mo um todo.

Para consolidar uma po­
lítica de inclusão social com 
geração de emprego e ren­
da, uma das principais prio­
ridades de seu programa de 
governo é atrair empreende­
dores, caminho que, segun­
do Raul Filho, levará o de­
senvolvimento para a capi­
tal. “Com um empresariado 
ativo, investindo na cidade, 
teremos como conseqüência 
uma grande melhoria da in­
fra-estrutura para todos, sem 
contar a geração de empre­
gos e renda”, acredita.

O prefeito eleito quer 
estimular a construção civil 
e incentivar a prestação de 
serviços por meio das coo­
perativas de trabalhadores.

Junto com outras ações 
que fortalecerão os sistemas

de educação, saúde e inclu­
são social, Raul Filho acre­
dita que o estímulo aos inves­
timentos ajudará indireta­
mente a reduzir os índices de 
violência na cidade. “E, se 
isso acontecer, estaremos 
fazendo um enorme bem 
para todas as classes soci­
ais. Quem é que não quer 
uma cidade mais igualitária, 
sem violência?”, questiona.

Raul Filho pretende re­
estruturar o sistema de ofer­
ta de moradia de baixo cus­
to, universalizar o ensino bá­
sico e criar programas para 
reduzir a evasão escolar e 
implantar o SUS (Sistema 
Único de Saúde) em sua ges­
tão plena, colocando em prá­
tica um modelo de gestão 
participativo e descentraliza­
do, que organize e dê total 
atenção à saúde.

Ele quer discutir com a 
comunidade formas demo­
cráticas de gestão para as es­
colas públicas e convidar as 
instituições de ensino superi­
or a integrarem o processo de 
desenvolvimento municipal 
em Palmas, especialmente 
por seu papel crítico diante da 
sociedade.

“Faremos um governo 
popular e democrático, em 
que todos se sintam partíci­
pes da distribuição desta ri­
queza”, disse. “Comigo, a 
população terá voz e vez.”

Esta foi a terceira vez 
que Raul Filho disputou a Pre­
feitura de Palmas e a primei­
ra pelo PT — ele deixou o 
PPS em 2003 para filiar-se 
ao partido.

□ QBE] BBBBB DODB

“Participação popular explica expansão do PT”
Reeleito com 68,49% 

dos votos válidos, o prefeito 
de Belo Horizonte, Fernan­
do Pimentel (PT), acredita 
que o incentivo à participa­
ção popular característico 
das administrações petistas 
está entre os principais fa­
tores que explicam o cres­
cimento do PT nas eleições. 
“Com a organização da so­
ciedade e o diálogo contínuo 
é possível saber quais são as 
demandas de cada um com 
mais clareza e então definir 
objetivamente o que deve ser 
feito”, explicou. “E este é 
um jeito de governar que o 
PT implementou em Belo 
Horizonte há 12 anos, que 
tomou conta do Brasil e que 
acabou de ser aprovado 
mais uma vez pela popula­
ção com a grande vitória do 
partido nas eleições munici­
pais em todo país.”

Segundo ele, a prática 
democrática que o partido 
assumiu desde a sua criação 
é o que possibilita encontrar 
instrumentos para que este 
modo de governar para to­
dos possa se tomar realida­
de. “Um grande exemplo dis­
so é o Orçamento Participa­
tivo que está em todas as re­
giões das cidades governa­
das pelo PT e que atende a 
todos, sem discriminação”, 
destacou. “O PT é um parti­
do que sempre conviveu com 
as diferenças e sabe como 
ouvir a todos e atender a es­
tas demandas.”

Fotos: Divulaacão

Outro exemplo aparece na 
forma como foi conduzida a 
campanha de Pimentel. O pre­
feito recebeu uma série de crí­
ticas, sugestões e reivindica­
ções da população de Belo 
Horizonte. Tudo isso foi regis­
trado e será levado em conta 
em seu segundo mandato, que 
terá como focos as áreas de 
segurança, educação e saúde. 
Pimentel pretende instalar câ­
meras de vigilância no centro 
da cidade e ampliar a Guarda 
Municipal de 500 para 3.000 
homens. A educação também 
continuará a receber atenção 
especial. “Vamos melhorar a 
qualidade, porque vagas não 
faltam mais”, observou. Na 
saúde, serão criadas policlíni- 
cas para consultas de especi­
alidades.

Para Pimentel, uma 
conjunção de três fa­
tores levou a popula­
ção da capital mineira 
a optar pela continuidade da 
administração petista. O pri­
meiro foi o desempenho das 
gestões do partido na cidade, 
com Patrus Ananias de 1993 a 
1996 e Célio de Castro de 1997 
a 2003. “Estamos colhendo re­
sultados de um trabalho que 
vem de longe”, analisou. O 
segundo ponto foi a ótima ava­
liação do governo municipal 
junto à população e o terceiro, 
a realização de uma campanha 
sem ataques a adversários, 
voltada para a apresentação 
de propostas.

O prefeito de Belo Hori­
zonte rebateu as críticas que 
têm sido feitas pela oposição,
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que alega que o bom desem­
penho do partido nas eleições 
representa uma ameaça à de­
mocracia. “O PT é um parti­
do, sem nenhum demérito para 
os demais, profundam ente 
comprometido com a demo­
cracia”, ressaltou. “A nossa 
história toda é a história da re­
sistência democrática da dita­
dura. O próprio Lula começa 
sua carreira como líder sindi­
cal num momento em que a 
atuação sindical era muito li­
mitada pela ditadura, depois 
fazendo uma trajetória herói­
ca para reconquistar o espa­
ço, pela anistia, presos políticos, 
eleição direta.”

BBBBQB---------------------------------------

“População sentiu que governamos para todos”

Ao fazer um governo 
para todos, mas que priori­
zou os pobres e os miserá­
veis, o prefeito de Recife, 
João Paulo (PT), ganhou o 
respaldo da população para 
administrar a cidade por mais 
quatro anos. O petista foi 
reeleito no primeiro turno 
com 56,11% dos votos váli­
dos. “Isso é resultado de 
uma compreensão clara de 
que vivemos numa cidade 
marcada por uma desigual­
dade social muito grande”, 
avaliou. Neste segundo man­
dato, ele pretende tornar o 
serviço público mais eficien­
te e combater a desigualda­
de universalizando educação 
e saúde. Leia, a seguir, a ín­
tegra da entrevista:

Como o senhor avalia a 
sua reeleição no primeiro 
turno?
João Paulo -  Eu faço uma 
avaliação extremamente po­
sitiva. Isso é resultado de 
uma compreensão clara de 
que vivemos numa cidade 
marcada por uma desigual­
dade social muito grande e 
de que nós fizemos a opção 
por uma linha de governo 
pela esquerda, governando 
para a cidade e para todos, 
mas priorizando os pobres e 
miseráveis. Isso foi entendi­
do pela classe média e até 
pelos ricos da cidade. E tam­
bém o apoio do nosso presi­
dente Lula foi fundamental 
para a nossa vitória.

Que fatores levaram ao re­
sultado de domingo?
João Paulo -  Foram as ques­
tões que eu já  coloquei anteri­
ormente, mas, acima de tudo, 
pelo que nós avançamos na 
nossa relação dem ocrática 
com os diversos setores da 
sociedade. Nós tivemos do 
ponto-de-vista da participação 
direta quase um terço da po­
pulação. Ou seja, de 1,5 mi­
lhão de pessoas, 536 mil par­
ticiparam de alguma instância 
deliberativa do nosso governo. 
E quando se associa isso a 
uma série de intervenções e à 
prioridade na saúde, educação, 
áreas de morros, são os ingre­
dientes que ajudam na vitória.

Qual foi o papel da política 
de alianças dentro desse 
cenário ?
João Paulo -  Olha, foi um 
papel muito importante para a 
ampliação de partidos mais à 
esquerda. Teve o PC do B,

PCB e PSB e, mesmo tendo 
metade do tempo do horário 
eleitoral dos nossos adversári­
os, essa parceria se refletiu na 
nossa militância e em toda a 
cidade.

Quais são as suas priorida­
des para os próximos qua­
tro anos?
João Paulo -  Tomar mais efi­
ciente o serviço público, atra­
ir mais investimentos, comba­
ter a desigualdade social uni­
versalizando a educação e a 
cobertura do Programa Saú­
de da Família, preparando a 
cidade para o futuro com in­
fra-estrutura e estimulando a 
cultura e a educação.

Quais são as suas expecta­
tivas para o segundo man­
dato?
João Paulo -  As expectativas 
são extremamente positivas, 
porque nós já temos R$ 416 
milhões em projetos assegura­

dos para esses próximos qua­
tro anos, sem contar com in­
vestimentos da própria prefei­
tura, com recursos próprios. E 
temos um acúmulo também de 
experiência administrativa. 
Chegamos a esse segundo 
mandato com muito mais von­
tade. muito mais disposição e 
vamos continuar o trabalho já 
iniciado na atual gestão, além 
de já estarmos comprometidos 
com a reeleição do nosso pre­
sidente Lula.

Como o senhor vê as críti­
cas de que o crescimento do 
PT representaria uma ame­
aça à democracia?
João Paulo -  A acusação é 
fascista. Até porque as admi­
nistrações do PT têm mostra­
do experiência de uma verda­
deira interlocução com diver­
sos setores da sociedade. Lula 
tem sido o presidente mais de­
mocrático do Brasil, que tem 
tido interlocução com diversos 
setores da sociedade e do 
mundo inteiro. Foi ele quem, 
pela primeira vez, recebeu di­
versas vezes prefeitos do Bra­
sil inteiro. Isso é uma tentativa 
de distorcer e macular a ima­
gem do PT para enfraquecer 
a figura da nossa liderança 
maior que é o presidente Lula. 
Esta tentativa de carimbar o 
PT como um partido autoritá­
rio faz parte do jogo deles, mas 
não cola. Os brasileiros se 
identificam com o PT e estão 
mostrando isso nas escolhas 
que têm feito.
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« Crescimento petista vai reforçar democracia”
Campeão de votos entre 

os eleitos nas capitais (alcan­
çou 7 1,38% dos votos váli­
dos na em 3 de outubro), o 
prefeito reeleito de Aracaju, 
Marcelo Déda (PT), acredi­
ta que o crescimento do PT 
registrado neste primeiro tur­
no das eleições municipais 
fará crescer a democracia no 
país, uma vez que o PT 
“acredita no pluralismo de­
mocrático, na interlocução 
política, na construção de 
consensos e no diálogo cons­
tante com todos os agentes 
da democracia brasileira, 
mesmo aqueles que lhe fa­
zem oposição”. Ele acredita 
que estes, aliás, são alguns 
dos motivos que permitiram 
uma vitória tão expressiva em 
Aracaju. “Todos os setores 
da sociedade -  setores mé­
dios e populares, os empre­
sários, os trabalhadores -  
compreenderam que a nos­
sa proposta é de construir um 
governo para todos”, expli­
cou. Confira a entrevista:

Como o senhor avalia o re­
sultado expressivo que ob­
teve nas eleições?
Marcelo Déda -  Eu acredi­
to que foi conseqüência de 
uma administração que foi 
capaz de aplicar de maneira 
eficaz o nosso modo petista 
de governar. Todos os seto­
res da sociedade -  setores 
médios e populares, os empre­
sários, os trabalhadores -  
compreenderam que a nossa 
proposta é de construir um go­
verno para todos e de viabili­
zar um programa de inversão 
de prioridades que buscasse

Foto: Márcio Dantas

ser um instrumento a serviço da 
inclusão social, da unificação da 
cidade. Não colocamos classe 
contra classe nem bairro con­
tra bairro. Nós mostramos para 
os setores médios e para a clas­
se “A” que Aracaju precisava 
se reencontrar. Os dois lados da 
cidade precisavam compreen­
der que a cidade tem que ser 
um espaço de convivência de 
todos e a prefeitura, enquanto 
poder público, tinha o dever de 
governar para todos, mas prio­
rizando os mais pobres, trazen- 
do-os para a convivência soci­
al, incorporando-os ao desenvol­
vimento, dando-lhes cidadania 
e fortalecendo a sua auto-esti- 
ma para que as pessoas com­
preendessem que Aracaju não 
era de alguns, mas era de fato 
uma cidade para todos.

A que o senhor atribui as co­
locações da oposição de que 
o crescimento do PT teria 
como resultado um processo 
de autoritarismo e hegemo­
nia?

Déda -  Eu atribuo a uma cam­
panha ideológica que busca 
desqualificar um dos mais im­
portantes agentes da demo­
cracia no Brasil, que é o PT. 
A história do partido está inti­
mamente ligada ao processo 
de reconstrução da democra­
cia e das liberdades públicas e 
civis na vida brasileira. O PT 
crescendo -  como cresceu 
nestas eleições e continuará 
crescendo cresce também 
a democracia brasileira porque 
o PT acredita no pluralismo 
democrático, na construção de 
consensos e no diálogo cons­
tante com todos os agentes da 
democracia brasileira.

Qual a sua avaliação sobre 
a campanha?
Déda -  Foi uma campanha 
em que nós apostamos na li­
nha propositiva. Usamos a nos­
sa campanha para mostrar o 
que fizemos, para apresentar 
novas idéias que nós queremos 
implementar na cidade e tam­
bém para convocar a cidade a

se unir em defesa de vitórias e 
conquistas que ela obteve ao 
longo desses quase quatro 
anos. Não foi uma campanha 
de agressões nem de divisões, 
mas de unificar, de unir Ara­
caju e de elevar a auto-estima 
do nosso povo.

Quais as prioridades para o 
próximo mandato?
Déda -  Primeiro, precisamos 
dar continuidade a um gover­
no que foi aprovado por uma 
maioria extraordinária do povo 
de Aracaju. Em segundo lugar, 
queremos iniciar uma nova ge­
ração de políticas públicas e de 
investimentos sociais que avan­
cem ainda mais na inclusão so­
cial. Por fim, estamos apos­
tando também na moderniza­
ção administrativa, no avan­
ço de uma profunda reforma 
do Plano Diretor, na pequena 
e na média empresa como ge­
radores de empregos. Esta­
mos apostando no turismo, for­
talecendo a cultura popular e 
a cultura sergipana.

29 TURNO NAS CAPITAIS

Curitiba
Ângelo Vanhoni
“Curitiba há 16 anos é 

governada pelo mesmo 

grupo, que perdeu o vínculo 
com os moradores e com os 

bairros. Nós estamos 

propondo uma nova maneira 

de administrar a cidade: as 

pessoas sempre estarão em 

1 ,e lugar e serão ouvidas.”

Fortaleza 
Luizianne Lins
“O PT tem 15 anos de 

experiência e participação 

popular. Temos tudo para 

fazer a melhor 

administração que Fortaleza 

já teve. As políticas sociais 

da cidade estão na idade da 

pedra. Vamos mostrar que é 

possível melhorar muito e 

que vou fazer uma 

administração consistente 

com tudo o que pensei e 

disse até hoje.”

Cuiabá
Alexandre Cesar
“Nossa meta é vencer as 

eleições. O crescimento 

que tivemos nas últimas 

semanas mostra que a 

população quer tomar as 

rédeas da administração 

municipal em suas mãos, e 

só através de um governo 

participativo, como estamos 

propondo, isso será 

possível.”

Belém 
Ana Júlia
“O grande diferencial de 

nossa vitória será a eleição 
de uma mulher como 

prefeita depois de 388 

anos. Somos donas de 

casa, somos profissionais 
que buscam o 

reconhecimento e temos a 

capacidade de cuidar de 

muitas coisas ao mesmo 

tempo. E, é claro, vamos 

consolidar o modo petista 

de governar.”

Vitória 
João Coser
“A militância foi para a rua e 

deu um show na reta final.
O clima no fim da 

campanha no primeiro turno 
foi muito positivo. A cidade 

tem demonstrado desejo de 

mudança e as expectativas 

são muito positivas.”

Porto Velho 
Roberto Sobrinho
“O que nos levou ao 

segundo turno foi uma 

opção da população de 

Porto Velho pelo novo. Vou 

continuar a mostrar que 

pretendo usar o recurso 

público para atender às 

necessidades das 

pessoas. E vou mostrar 

para onde vão os recursos. 

Hoje, ninguém sabe.”

Fotos: César Ogata

Porto Alegre 
Raul Pont
“Sentimo-nos à vontade 

para disputar o voto da 

cidadania de Porto Alegre. 

Estamos ao lado de sete 

partidos, já desde o 

primeiro turno. E contamos 

com nossa militância para 

chegar à vitória. Agora, fica 

mais clara a polarização de 
projetos.”

Goiânia 
Pedro Wilson
“Superamos vários obstá­

culos. Os setores populares 

são presas fáceis do popu- 

lismo, que faz promessas 

absurdas. Vamos trabalhar a 

conscientização, mas tam­

bém a massificação da cam­

panha para atingir a vitória.”

Angelim: “Ampliarei as 
parcerias com governos 
estadual e federal”

O prefeito eleito de Rio 
Branco, Raimundo Angelim, 
teve uma rápida ascensão na 
reta final da campanha elei­
toral e venceu com 49,50% 
dos votos válidos. Para ele, a 
vitória representa o desejo de 
mudança da população, que 
foi governada durante oito 
anos pelo mesmo grupo polí­
tico. “Nesses oito anos, a ci­
dade não evoluiu, não fez ne­
nhuma grande obra, não re­
solveu os problemas 
básicos de infra-es­
trutura”, afirma An­
gelim.

A partir de Io de 
janeiro, o prefeito elei­
to pretende solucio­
nar os mais urgentes 
problemas da capital.
“Os mais visíveis são 
os buracos nas mas.
Os mais sentidos são 
a falta d ’água e de 
saneamento básico, 
pois resultam em en­
fermidades para as crianças 
e superlotação do serviço de 
saúde pública.”

Angelim afirma que a si­
tuação orçamentária de Rio 
Branco não é “de todo ruim” 
e que, com a ajuda do go­
verno do Estado e do gover­
no federal —  ambos admi­
nistrados pelo PT —  terá 
condições de resolver gran­
de parte dos problemas da 
cidade. “A atual prefeitura 
utiliza muito mal os recursos 
disponíveis, pois não existe 
projeto de administração, 
mas apenas um projeto polí­
tico que é conquistar o go­
verno estadual. E nós vamos 
ampliar as parcerias com o 
governo do Estado e o go­
verno federal.”

Angelim planeja reurba-

nizar bairros abandonados por 
meio dos programas habita­
cionais para população de 
baixa renda disponíveis no 
Ministério das Cidades e na 
Caixa Econômica Federal. 
“Os bairros mais afastados, 
alguns antigos, já consolida­
dos, outros recém-nascidos, 
através de ocupações, passa­
ram oito anos sem receber 
uma única obra do município. 
Então imagine o estrago”, diz.

Como parte deste plano, o 
prefeito eleito pretende apro­
veitar grandes áreas vazias 
perto de bairros populosos 
para criar centros de produ­
ção de alimentos. “Os mora­
dores poderão participar de 
uma produção coletiva de 
hortaliças, por exemplo, para 
sua segurança alimentar e 
para a comercialização do 
excedente como alternativa 
de renda”, explica.

O prefeito eleito aposta 
também em outros projetos 
destinados a empreendedores 
por meio de programas de mi- 
crocrédito e incubadoras de 
empresas. “Vamos executar 
um grande projeto de recons­
trução de Rio Branco sem­
pre associado à geração de 
ocupação e renda”, resume.
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João Henrique vai 
priorizar transporte

Reeleito com 41,50% dos 
votos, o prefeito de Macapá, 
João Henrique Pimentel (PT), 
já prepara novos projetos para 
o seu segundo mandato no 
município, voltados principal­
mente para transporte, habi­
tação e saneamento. Na dis­
puta eleitoral deste ano, o pe­
tista enfrentou com sucesso 
forças políticas de peso. "Der­
rotamos o candidato do go­
vernador, que é 
do PDT, e tam­
bém a [candida­
ta] do [João]
Capiberibe, que 
foi duas vezes 
g o v e rn a d o r , 
prefeito e sena­
dor”, avaliou o 
prefeito. O adversário Sebas­
tião Bala (PDT) teve 25,3% 
dos votos válidos e Janete Ca­
piberibe (PSB) ficou com 
29,01%.

João Henrique ressaltou 
que, em seu primeiro manda­
to, priorizou a educação e a 
saúde. Também conseguiu 
aprovar o primeiro Plano Di­
retor da cidade. “Com isso, 
será possível a realização de 
vários projetos. Um deles é o 
Plano de Mobilidade e Trans­
porte Urbano. Vamos resol­
ver um problema sério no

município que é o dos aciden­
tes. Também realizaremos 
ações nas áreas de habitação 
e saneamento, só agora de 
uma maneira planejada”, ex­
plicou o prefeito de Macapá.

Para pôr em prática ou­
tras realizações, João Henri­
que conta com o apoio do 
governo federal. “A gente 
sabe das dificuldades dos dois 
primeiros anos do mandato do 

p r e s id e n te ,  
mas nesse ter­
ceiro ano acre­
dito que Maca­
pá terá mais 
oportunidades 
no Orçamento 
da U nião” , 
afirmou o pe­

tista. Entre as obras que po­
dem ser realizadas com apoio 
federal está a rodovia Norte- 
Sul, que ligará toda a cidade. 
O custo da obra é de R$ 14 
milhões, recurso que João 
Henrique pretende que seja 
financiado pelo Banco Naci­
onal de Desenvolvim ento 
Econômico e Social (BN­
DES). “Também queremos 
fazer o revestimento dos ca­
nais de macro-drenagem e 
concluir o primeiro Hospital 
Municipal, com 120 leitos”, 
disse o prefeito.
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Confira a lista dos prefeitos eleitos
Votos % de

UF Município / Candidato Eleito Nominais Válidos UF

AC Assis Brasil / Manoel Batista de Araújo 1.675 55,026 MG
AC Brasileia / Ana Leila Galvão Maia Moreira 5.592 56,309 MG
AC Bujari / Michel Marques Abrahão 1.794 45,684 MG
AC Feijo / Francimar Fernandes de Albuquerque 5.337 51,234 MG
AC Jordão / Hilário de Holanda Melo 1.345 56,513 MG
AC Marechal Thaumaturgo / Itamar P. de Sá 2.782 62,349 MG
AC Plácido de Castro / Paulo Cesar da Silva 2.199 27,055 MG
AC Porto Walter / Neuzari Correia Pinheiro 1.746 51,262 MG
AC Rio Branco / Raimundo Angelim Vasconcelos 69.732 49,498 MG
AC Santa Rosa / José Altamir Taumaturgo Sá 647 60,074 MG
AL Major Isidoro / José Pedro S. Vieira Costa 4.320 45,676 MG
AL Mata Grande / Fernando José de A. Lou 7.459 64,855 MG
AM Barreirinha / Mecias Pereira Batista 3.276 56,502 MG
AM Boa Vista de Ramos / Roberto C. D. Dias 2.301 40,87 MG
AM Nhamunda / Mario José Chagas Paulain 4.507 52,02 MG
AM Urucurituba / Edivaldo Silva Araújo 3.941 53,466 MG
AP Macapa / João Henrique Rodrigues Pimentel 65.425 41,498 MG
AP Santana / José Antonio Nogueira de Sousa 20.475 48,165 MG
AP Serra do Navio / Francimar P. Silva Santos 770 41,067 MG
BA Alagoinhas / Joseildo Ribeiro Ramos 38.232 59,367 MG
BA Amargosa / Valmir Almeida Sampaio 10.294 60,485 MG
BA Baixa Grande / Gilvan Rios da Silva 4.148 38,565 MG
BA Camacari / Luiz Carlos Caetano 45.097 54,838 MS
BA Carinhanha / Francisca Alves Ribeiro 7.584 100 MS
BA Cipo / Jailton Ferreira de Macedo 4.556 56,929 MS
BA Cruz das Almas / Orlando Peixoto P. Filho 17.157 56,091 MS
BA Entre Rios / Ranulfo Sousa Ferreira 10.821 59,427 MS
BA Ilhéus / Ruy Carlos Carvalho Santos 22.472 43,989 MS
BA Itagi / Wanda Argollo Pinto 2.994 39,127 MS
BA Itamaraju / Dilson Batista Santiago 19.091 59,091 MS
BA Itiuba / Cecília Petrina de Carvalho 9.396 50,625 MS
BA Jaguaquara / Osvaldo Cruz Morais 14.002 61,653 MS
BA Lauro de Freitas / Moema Isabel Gramacho 26.489 45,091 MS
BA Maragogipe / Silvio José Santana Santos 9.818 43,672 MS
BA Mutuipe / Luís Carlos Cardoso da Silva 6.889 55,112 MS
BA Novo Horizonte / Jose Lopes dos Anjos 2.860 51,264 MS
BA Pintadas / Valcyr Almeida Rios 3.224 53,052 MS
BA Senhor do Bonfim / Carlos Alberto Brasileiro 20.253 56,874 MS
BA Varzedo / Radaman de Sousa Barreto 2.353 97,231 MT
BA Vitoria da Conquista / Jose Raimundo F. 70.759 55,243 MT
CE Amontada / Edivaldo Assis de Jesus 9.694 51,364 MT
CE Beberibe / Marcos de Queiroz Ferreira 12.753 48,836 MT
CE Martinopole / Francisco Fontenele Viana 2.889 51,626 MT
CE Mauriti / Isaac Gomes da Silva Junior 11.130 52,092 MT
CE Meruoca / João Coutinho Aguiar Neto 3.878 50,879 MT
CE Paramoti / Marcos Aurélio Mariz Santos 3.675 52,658 PA
CE Potiretama / Jaymirton Diogenes Cavalcante 1.540 42,53 PA
CE Quixada / Jose Ilario Gonçalves Marques 20.180 55,986 PA
CE Salitre / Agenor Manoel Ribeiro 4.169 54,241 PA
CE Senador Pompeu / Antonio T. de Oliveira 7.305 50,331 PA
CE Umari / Francisco Alexandre Barros Filho 2.348 51,334 PA
ES Castelo / Cleone Gomes do Nascimento 9.937 48,163 PA
ES Ecoporanga / Pedro Costa Filho 7.395 54,033 PA
ES Iconha / Edelson Brandão Paulino 4.313 50,169 PA
GO Alvorada do Norte / Antonio C. Gonçalves 799 100 PA
GO Aragarcas / Marcos Antonio de Oliveira 4.093 45,312 PA
GO Bela Vista de Goias / Wilson Marcos Teles 4.605 36,2 PA
GO Campo Alegre de Goias / José L. Peixoto 1.166 36,724 PA
GO Flores de Goias / Antonio do R. G. de Brito 450 100 PA
GO Itapaci / Salvador Andre de Leandro 5.669 62,338 PA
GO Montividiu do Norte / José Sebba Júnior 1.230 50,743 PA
GO Simolandia / Celso Zanon 2.387 58,692 PA
GO Vila Boa / Waldir Gualberto de Brito 1.392 55,792 PA
MA Apicum Acu / Benonil da Conceição Castro 2.283 38,012 PB
MA Arari / Jose Antonio Nunes Aguiar 7.412 49,569 PB
MA Barreirinhas / Milton Dias Rocha Filho 12.405 53,465 PB
MA Bom Jesus das Selvas / Maria de Sousa Lira 5.424 52,124 PB
MA Feira Nova do Maranhao / Hithler do Brasil 2.115 54,064 PE
MA Paulino Neves / Antonio Costa Vale 3.534 57,982 PE
MA Pedreiras / Lenoilson Passos da Silva 9.377 45,597 PE
MG Acucena / Ademir Jose Siman 4.365 72,28 PE
MG Alfenas / Pompílio de Lourdes Canavez 14.195 37,707 PE
MG Alterosa / Dimas dos Reis Ribeiro 4.268 51,329 PE
MG Aracuai / José Antonio Martins Santana 8.806 53,247 PE
MG Aricanduva / Jose Carlos Martins Cordeiro 1.344 100 PE
MG Bambui / Galeno José Gomes 6.027 43,83 PI
MG Belo Horizonte / Fernando Damata Pimentel 872.601 68,49 PI
MG Bertopolis / Onedio Fagundes de Souza 1.460 60,96 PI
MG Boa Esperança / Jair Alves de Oliveira 8.919 40,909 PI
MG Bom Jesus do Galho / Anibal Borges 5.009 50,04 PI
MG Bom Sucesso / Cláudia do C. M. de Barros 4.754 44,517 PI
MG Bonfinopolis de Minas / Luiz A. Ferreira 2.642 64,818 PI
MG Brazopolis / Joao Mauro Bernardo 3.969 42,268 PR
MG Carbonita / Jose Adair Machado 2.644 53,339 PR
MG Carvalhopolis / Jose Alfredo de Carvalho 1.233 53,961 PR
MG Chapada Gaúcha / Jose R. R. Gomes 2.944 63,19 PR
MG Chiador / Itibere Rodrigues dos Santos 850 38,323 PR
MG Comercinho / Rogério Rocha Rafael 2.681 56,597 PR
MG Conceicao de Ipanema / Gottfrid Kaizer 1.670 53,56 PR
MG Confins / Celso Antonio da Silva 2.104 59,485 PR
MG Congonhas / Anderson Costa Cabido 18.312 66,228 PR
MG Conselheiro Lafaiete / Julio C. A. Barros 31.758 49,951 PR
MG Cordisburgo / José Maurício Gomes 3.519 67,947 PR
MG Coronel Fabriciano / Francisco A. S. Thomaz 27.154 48,933 PR
MG Crisolita / Rivaldo Pereira dos Santos 2.047 58,038 PR
MG Divino / Mauri Ventura do Carmo 5.055 48,573 PR
MG Dom Cavati / Pedro Euzebio Sobrinho 1.758 53,386 PR
MG Douradoquara / Carlos Antonio Davi 736 50,619 PR
MG Formiga / Aluísio Veloso da Cunha 18.565 46,027 PR
MG Guape / Nelson Alves Lara 4.522 58,59 PR
MG Guarani / Jose Xavier 3.476 59,277 PR
MG Ibiraci / Ismael Silva Cândido 3.344 56,136 PR
MG Ilicinea / Silvio Ribeiro de Uma 3.468 53,759 PR
MG Ipanema / Ronaldo Nunes 470 100 PR
MG Itanhomi / Jaeder Carlos Pereira 4.362 64,119 PR
MG Itaobim / Jose Alves de Oliveira 6.504 57,563 PR
MG Itatiaiucu / Wagner Mendonça Chaves 3.257 57,902 PR
MG Itauna / Eugênio Pinto 27.023 56,733 PR
MG Itinga / Charles Azevedo Ferraz 4.763 66,18 PR
MG Jeceaba / Júlio César Reis 2.063 54,005 PR
MG Lagoa dos Patos / Éden Celestino Vieira 1.499 52,578 RJ
MG Luz / Agostinho Carlos Oliveira 3.999 37,493 RJ
MG Manhumirim / Ronaldo Lopes Corrêa 5.461 45,372 RJ
MG Mantena / Cláudio de Paula Batista 6.811 44,75 RJ
MG Mateus Leme / Silvio Cesar de Oliveira 5.474 41,254 RJ
MG Matias Cardoso / João Cordoval de Barros 2.699 68,45 RJ
MG Monte Formoso / Augusto Sérgio P. Massa 1.493 54,709 RN
MG Naque / Salvador Gomes Dutra 2.170 62,518 RN
MG Nova Lima / Carlos Roberto Rodrigues 25.838 63,093 RO
MG Nova Resende / Ronei Vítor de Brito 3.551 44,808 RO
MG Ouro Branco / Rogério de Oliveira Pereira 11.340 56,948 RO
MG Pains / Ronaldo Márcio Gonçalves 2.803 53,584 RO
MG Periquito / Nereu Nunes Pereira 3.161 77,457 RO
MG Pescador / Damião Alves Chaves 1.365 55,465 RO
MG Piranguinho / Adoniran Martins Reno 1.928 41,039 RR
MG Pitangui / Evandro Rocha Mendes 10.278 68,814 RR
MG Porteirinha / Alonso Reis da Silva 11.581 54,049 RS
MG Prados / Gustavo Gastao C. Cardoso 2.087 39,828 RS
MG Recreio / Fernando de Almeida Coimbra 2.846 45,866 RS
MG Rio Doce / Carlos Guiduci Soares 909 52,726 RS
MG Rio Manso / Divino Roberto Ferreira 1.818 58,93 RS
MG Salinas / Jose Antonio Prates 7.994 40,341 RS
MG Santa Helena de Minas / Wilton J. Santos 1.880 52,988 RS
MG Santana do Paraiso / Joaquim C. de Melo 6.388 64,8 RS

Votos
Município / Candidato Eleito Nominais

Sto. Antonio do Itambe / Jose A. S. Neto 1.817
Sto. Antonio do Jacinto / Raniene J. Silva 3.935
Santos Dumont / Evandro Nery 14.199
Sao Bento Abade / Janete Rezende Silva 1.417
Sao Bras do Suacui / Luiz C. Fernandes 1.251
Sao Felix de Minas / Wanderley V. Souza 1.133
Sao Francisco / José A. da Rocha Lima 16.547
Sao Joao das Missões / Jose N. Oliveira 2.736
Sapucai Mirim / Geraldo Reginaldo Caovila 1.960 
Senhora dos Remedios / Dirceu Passos 2.946 
Serrania / Salvador Rodrigues Moreira 2.484
Simonesia / Laerte Augusto de Souza 4.471
Tabuleiro / Jorge Elias Senhorinha 1.062
Tarumirim / Altamir Severo da Rocha 4.747
Teofilo Otoni / Maria José Haueisen Freire 33.669 
Timoteo / Geraldo Nascimento de Oliveira 21.196 
Tombos / Ivan Carlos de Andrade 2.232
Urucania / Sérgio Louro Rocha 3.232
Varginha / Mauro Tadeu Teixeira 34.297
Varzelandia / Carlos Antunes de Souza 5.118 
Verdelandia / Wilton Leite Madureira 2.450
Virgem da Lapa / Averaldo Moreira Martins 4.936 
Bataguacu / João Carlos Aquino Lemes 5.420 
Cassilandia / José Donizete F. de Freitas 7.269 
Corguinho / Celsio Antonio Cerioli 1.440
Corumbá / Ruiter Cunha de Oliveira 26.588
Dourados / Jose Laerte Cecilio Tetila 53.208
Itaquirai / Sandra Cardoso Martins Cassone 4.534 
Japora / Rubens Freire Marinho 1.828
Jaraguari / João Queiroz Baird 1.285
Mundo Novo / Humberto C. R. Amaducci 4.914 
Nova Alvorada do Sul / Arlei Silva Barbosa 2.425 
Novo Horizonte do Sul / Marcilio A. Benedito 1.900 
Pedro Gomes / Francisco Vanderley Mota 2.308 
Rio Negro / Joaci Nonato de Rezende 2.233
Rio Verde de Mato Grosso / Mario A. Kruger6.325 
Santa Rita do Pardo / Eledir B. de Souza 3.248 
Vicentina / Marcos Benedetti Hermenegildo 1.539 
Barra do Bugres / Aniceto de C. Miranda 8.325 
Confresa / Mauro Sérgio Pereira de Assis 4.321 
Nova Bandeirante / Valdir Mendes Barranco 1.580 
Nova Guarita / Antonio José Zanatta 1.733
Nova Ubirata / Osmar Rossetto 1.748
Rio Branco / Antonio Milanezi 1.702
Vila Bela da S. Trindade / Wagner Silveira 2.789 
Abaetetuba / Luiz Gonzaga Leite Lopes 29.277 
Belterra / Geraldo Irineu Pastana de Oliveira 2.932 
Canaa dos Carajas / Joseilton N. Oliveira 4.982 
Colares / Ivanito Monteiro Gonçalves 1.783
Conceicao do Araguaia / Álvaro Brito Xavier 9.198 
Gurupa / Raimundo Monteiro dos Santos 5.023 
Juruti / Manoel Henrique Gomes Costa 6.816
Medicilandia / Maria Lenir Trevisan Torres 5.723 
Nova Ipixuna / Jose Pereira de Almeida 3.836 
Parauapebas / Darci José Lermen 32.132
Picarra / Jairo Luiz Lunardi 2.790
Placas / Santo Pereira de Oliveira 1.952
Salvaterra / Jose Maria Gomes de Araújo 4.383 
Santa Luzia do Para / Lourival F. de Lima 4.951
Santarém / Maria do Carmo Martins Lima 60.359
S. Sebastiao da Boa Vista / Laércio Pereira 6.211 
Terra Alta / Raimundo Matos da Silva 3.191
Xinguara / José Davi Passos 7.546
Marcacao / Paulo Sérgio da Silva Araújo 1.812 
Pombal / Jario Vieira Feitosa 9.444
Sao Miguel de Taipu / Marcilene S. da Costa 1.253 
Serra Branca / Luiz José Mamede de Lima 3.928 
Angelim / Samuel S. C. de Albuquerque 3.056 
Bezerros / Marcone de Lima Borba 16.661
Caetes / José Luiz de Lima Sampaio 7.115
Granito / Joao Bosco Lacerda de Alencar 2.140 
Paranatama / Reginaldo Leonel E Silva 2.343 
Recife / Joao Paulo Lima E Silva 458.846
Surubim / Flávio Edno Nóbrega 13.792
Trindade / Geroncio Antonio F. Silva 7.050
Joaquim Pires / Genival Bezerra da Silva 2.764 
N. Sra. dos Remedios / Ronaldo C. Branco 2.304 
Nova Santa Rita / Aldeniza A. C. dos Reis 1.387 
Sao Joao da Varjota / Heiio N. M. Rêgo 2.129
Sao Joao do Arraial / Francisco C. Limma 2.110
Sao Pedro do Piaui / Higino Barbosa Filho 3.420 
Sebastiao Leal / José J. S. de Araújo 1.392
Alto Parana / Tereza Rozin Roncaglio 3.699
Bandeirantes / José Fernandes da Silva 9.380 
Barra do Jacaré / Antonio de Freitas Aguiar 881 
Bela Vista da Caroba / Joceli T. Menezes 1.378 
Borrazopolis / Osvaldo Campos de Almeida 2.301 
Cafezal do Sul / Claudionor dos Anjos Silva 1.715 
Cruzeiro do Oeste / Jose C. Becker 8.514
Diamante do Oeste / Faustino R. Magalhães 1.653 
Formosa do Oeste / José Roberto Coco 2.548 
Goioxim / Narciso Antonio Cecchin 3.742
Guaira / Fabian Persi VendruscolO 8.558
Imbau / Lauir de Oliveira 2.617
Jacarezinho / Valentina H. A. Toneti 11.696
Jardim Alegre / Mauro Oriani 5.428
Mailet / Rogério da Silva Almeida 3.464
Nova Laranjeiras / Eugênio M. Bittencourt 3.580 
Porto Barreiro / João Costa de Oliveira 1.297 
Realeza / Eduardo André Gaievski 5.855
Rio Bonito do Iguaçu / Joel Moreira 4.673
Rondon / Ailton Alfredo Valloto 2.957
Sta. Cruz do Monte Castelo / Laercio Filho 2.803 
Sao Carlos do Ivai / Jurandir Alves Contro 2.078 
Sao Joao do Caiua / Cláudio Pauka 1.590
Sao Joao do Triunfo / Luiz de Lima 4.166
Sao Jorge D Oeste / Adair Ceccatto 3.129
Sarandi / Aparecido Farias Spada 13.542
Terra Boa / Vera Lucia da Silva Zanatta 3.993
Vera Cruz do Oeste / Marcos V. B. Pescador 2.849 
Bom Jesus do Itabapoana / Carlos Garcia 10.927 
Cantagalo / Joaquim A. C. de Paula 5.964
Iguaba Grande / Hugo C. R. Filho 7.308
Itaborai / Cosme José Saltes 49.341
Mesquita / Artur Messias da Silveira 45.298
Quatis / Alfredo Jose de Oliveira 3.730
Florania / Flavio Jose de Oliveira Silva 3.387
Janduis / Salomão Gurgel Pinheiro 2.240
Alto Alegre dos Parecis / Mariton Holanda 2.402 
Buritis / Jose Alfredo Volpi 6.930
Cujubim / João Becker 2.303
Ministro Andreazza / Gervano Vicent 2.724
Teixeiropolis / Antônio Zotesso 2.012
Vale do Anari / Joao Alves Fernandes 2.056
Alto Alegre / Viru Oscar Friedrich 1.439
Uiramuta / Florany Maria dos Santos Mota 968 
Bage / Luiz Fernando Mainardi 42.390
Barao / Cláudio Ferrari 1.559
Barra do Quarai / Maher Jaber Mahmud 1.431
Barra do Ribeiro / Anacleto Miliszewski 3.303
Benjamin Constant do Sul / Jairo Cima 907 
Boa Vista do Sul / Paulo Bagatini 1.275
Boqueirão do Leao / João Davi Goergen 2.367 
Cachoeirinha / Jose Luiz Stedile 32.727

% de 
Válidos

72,218
54,201
49,169
51,791
57,623
55,403
71,06
61,249
55.984
51.137 
58,89
46.336 
33,407
55.86 
49,755
47.762 
38,523 
53,386 
51,832 
57,159 
62,516 
75,81
52.642 
60,154
56.895 
55,252 
53,963 
52,574
55.647 
35,225 
57,771 
39,126 
52,748 
44,599 
69,499 
59,362 
100 
39,19
54.39 
43,761
29.896 
69,237 
53,472 
51,685
43.639 
49,573 
33,459
43.052
29.53
44.54 
56,719
49.647 
52,781 
50,68 
63,586 
52,881
30.306
53.354 
52,508 
45,165 
64,61 
51,676 
48,468 
51,979
53.763 
35,286 
53,978 
51,027 
53,553
66.984 
60,18 
39,908 
56,111 
52,177
57.02 
41,229 
48,855
49.642 
84,417 
100
46,588
58,858
52,033
48,76
45,862
52,475
39,394
59,24
72,085
57.336 
50,416 
100
56.879 
48,806 
50,481
73.055 
43,567 
58,785 
50,605 
66,8
60.87
51.355 
58,214 
54,886 
43,124 
53,117 
50,096 
33,444 
44,015
51.039 
51,662 
43,305
58.879
49.196 
48,645
52.307 
53,942 
59,527 
42,924 
50,829 
46,923 
53,813 
58,454 
49,328 
27,737 
48,376 
62,934
41.2 
53,878
49.639 
54,54
59.137 
44,736
47.197

UF Município / Candidato Eleito
Votos % de 
Nominais Válidos

RS Cacique Doble / Adir Reginato 1.533
RS Campina das Missões / Melchior Mallmann 2.519
RS Centenário / Luiz Alberto Pollom 1.305
RS Charqueadas / Jaime Guedes Silveira 9.638
RS Constantina / Francisco Frizzo 3.522
RS Cruz Alta / Vilson Roberto Bastos dos Santos 14.509
RS Cruzeiro do Sul / Rudimar Müller 4.132
RS Dilermando de Aguiar / Paulo O. Huffel 847
RS Estancia Velha / Elivir Desiam 18.353
RS Getulio Vargas / Dino Giaretta 3.715
RS Gravatai / Sérgio Luis Stasinski 60.610
RS Itatiba do Sul / Wolmir Ângelo Dali'Agnol 1.726
RS Ivora / Jose Fernando Marin 916
RS Lagoa Bonita do Sul / Jose V. Santana Filho 1.126
RS Lajeado do Bugre / Otaviano Paim Ardenghi 684
RS Marcelino Ramos / Paulo Fernando Tápia 2.250
RS Nova Hartz / Antonio Elson Rosa de Souza 4.743
RS Novo Xingu / Jaime Edsson Martini 828
RS Paim Filho / Paulo Henrique Baggio 1.852
RS Pontão / Delmar Máximo Zambiasi 1.605
RS Ponte Preta / Luis Carlos Parise 766
RS Santa Maria / Antonio Valdeci O. de Oliveira 51.932
RS Santa Vitoria do Palmar / Cláudio F. Brayer 9.388
RS Santo Antonio do Palma / Milton Dal Asta 834
RS Sao Francisco de Paula / Dedo A. Colla 5.954
RS Sao Jeronimo / Paulo de Borba Dias Filho 5.049
RS Sao Jorge / Jorge Pivotto 1.215
RS Sao Leopoldo / Ary José Vanazzi 57.591
RS Sao Lourenco do Sul / José Sidney Nunes 12.181
RS Sao Pedro das Missões / Paulo R. Brizolla 678
RS Sao Valentim / Antonio Jose Zanandrea 1.537
RS Taquarucu do Sul / Mauro O. Sponchiado 999
RS Tres de Maio / Altair Francisco Copatti 6.055
RS Viamao / Alex Sander Alves Boscaini 33.584
RS Vila Maria / Cleci Ângelo Endrigo 1.989
SC Anchieta / Antonio Luiz Mariani 2.244
SC Angelina / Sérgio Murilo Costa 2.219
SC Concordia / Neodi Saretta 26.350
SC Coronel Martins / Ademir Madella 805
SC Criciúma / Décio Gomes Góes 38.891
SC Erval Velho / Fernando da Silva Coelho 1.581
SC Faxinai dos Guedes / Edson Vizolli 3.262
SC Guaraciaba / Airton Fontana 3.650
SC Guaruja do Sul / Cláudio I. Weschenfelder 2.001
SC Indaial / Olímpio José Tomio 9.133
SC Ipira / Franscisco Maximino M. de Aguiar 1.864
SC Ipora do Oeste / Ilton Pedro Vogt 2.735
SC Ipumirim / Nilo Bortoli 2.660
SC Itajai / Volnei José Morastoni 48.565
SC Itapiranga / Vunibaldo Rech 4.726
SC Laguna / Célio Antônio 14.761
SC Lindoia do Sul / Adierson Carlos Bussolaro 1.567
SC Novo Horizonte / Eli Mariott 939
SC Planalto Alegre / Edgar Rohrbeck 987
SC Ponte Alta / Luiz Paulo Farias 1.601
SC Rio do Oeste / Odenir Felizari 2.030
SC Sao Joao do Sul / Alex Sandro P. Bianchin 2.290
SC Tunapolis / Adenor Vicente Wendling 1.699
SC Xavantina / Osmar Dervanoski 1.570
SE Aracaju / Marcelo Déda Chagas 186.507
SE Barra dos Coqueiros / Airton S. Martins 5.757 
SE Japaratuba / Gerard Lothaire Jules Olivier 4.464
SE Porto da Folha / Manoel Gomes de Freitas 8.522
SP Amparo / Cesar Jose Bonjuani Pagan 15.963
SP Araraquara / Edson Antônio Edinho da Silva 52.627
SP Areiopolis / José Pio de Oliveira 4.212
SP Artur Nogueira / Marcelo Capelini 8.258
SP Auriflama / Jose Jacinto Alves Filho 5.143
SP Barao de Antonina / Francisco N. de Meira 1.143
SP Borborema / Jorge Feres Junior 2.601
SP Botucatu / Antonio Mário de Paula F. Ielo 45.204
SP Cafelandia / Orivaldo Gazoto 5.532
SP Cosmopolis / Jose Pivatto 14.955
SP Dobrada / Carlos Augusto Bellintani 2.616
SP Dourado / Edmur Pereira Buzza 2.087
SP Embu / Geraldo Leite da Cruz 62.438
SP Espirito Santo do Turvo / Luciana M. Retz 1.125
SP Guaira / Sérgio de Mello 8.648
SP Guarani D Oeste / Marco A. C. Caboclo 692
SP Guarulhos / Elói Alfredo Pietá 278.555
SP Hortolandia / Ângelo Augusto Perugini 50.900
SP Itapeva / Luiz Antonio Hussne Cavani 23.216
SP Itapirapua Paulista / Luiz G. Dias Sobrinho 1.229
SP Jacarei / Marco Aurélio de Souza 49.204
SP Jacupiranga / João Batista de Andrade 4.027
SP Jales / Humberto Parini 9.903
SP Jandira / Paulo Henrique Barjud 25.606
SP Lavrinhas / Marina Inez Martins Lozano 2.277
SP Lucelia / João Pedro Morandi 6.422
SP Lucianopolis / Ademir Mantovanelli 857
SP Matao / Adauto Aparecido Scardoelli 16.302
SP Monte Alto / Gilberto Morgado 7.171
SP Morro Agudo / Gilberto Cesar Barbeti 8.032
SP Narandiba / Gabriel Vassilios Piperas 1.305
SP Nova Granada / Aparecido Donizete Marteli 5.829
SP Paranapua / Cláudio Pereira da Silva 1.363
SP Patrocínio Paulista / José Mauro Barcellos 4.050
SP Penapolis / Joao Luis dos Santos 15.831
SP Pitangueiras / Waldir de Felício 8.291
SP Porto Feliz / Cláudio Maffei 10.335
SP Porto Ferreira / Mauricio Sponton Rasi 10.065
SP Presidente Alves / Sandra R. S. Andrade 1.502
SP Presidente Venceslau / Ângelo C. Malacrida 8.699
SP Ribeirão Branco / Sandro Rogério Sala 4.551
SP Ribeirão Corrente / Airton Luiz Montanher 1.374 
SP Sales Oliveira / João Jeremias Garcia Neto 3.009 
SP Santa Cruz das Palmeiras / Gilcimar Dantas 10.467 
SP Sto. Antonio do Pinhal / José A. Guarnieri P. 2.424
SP Sao Carlos / Newton Lima Neto 48.876
SP Sao Joaquim da Barra / Maria H. Vannuchi 12.606
SP Serrana / Valério Antonio Galante 7.304
SP Sumaré / José Antonio Bacchim 44.977
SP Suzano / Marcelo de Souza Cândido 60.830
SP Varzea Paulista / Eduardo Tadeu Pereira 29.263
SP Vera Cruz / Valdivino de Moura 3.044
SP Zacarias / Lourenço Zacarias 928
TO Cachoeirinha / Messias Pereira de Oliveira 436
TO Campos Lindos / Jesse Pires Caetano 1.441
TO Couto de Magalhaes / Julio Cesar R. Brasil 1.017
TO Dianopolis / José Salomão Jacobina Aires 4.170
TO Duere / Jose Medeiros Brito 1.798
TO Fatima / Washington Luiz Vasconcelos 1.285
TO Guarai / Milton Alves da Silva 6.821
TO Itaguatins / Manoel Farias Vidal 2.004

TO Palmas / Raul de Jesus Lustosa Filho 57.244
TO Palmeiras do Tocantins / Anisse A. Sousa 735
TO Ponte Alta do Tocantins / Artur A. Souza 1.524
TO Porto Nacional / Paulo Sardinha Mourão 13.853
TO Rio da Conceicao / Adimar da Silva Ramos 713
TO Sampaio / Carlinho Furlan 1.140
TO Silvanopolis / Alberto Gomes Pereira 1.748
TO Sucupira / João Alves da Silva 603

52.41 
100
58.837
52.644 
54,647 
37,448 
52,112 
39,934 
80,914 
35,759 
47,207 
51,599 
53,978 
54,291 
53,188 
56,861
45.004
60.838 
53,697
58.406
52.073
35.04 
49,152 
54,474 
43,993 
38,34 
50,901 
50,146 
42,787 
52,681 
53,741 
50,075 
38,091 
29,657 
100
52,565
51,473
65,255
50,062
37,012
52.42 
51,877
52.526 
62,747
33.489 
56,416 
52,667 
51,57 
54,154 
50,346 
50,981 
45,659
50.187
51.838
50.362
42.09 
50,53 
51,36 
53,094
71.384 
48,656 
50,276
61.407 
45,783
50.571 
70,002
41.038
61.526 
58,316 
30,482 
76,405 
57,267 
55,465 
54,602
37.489 
54,258 
51,963
40.373 
57,143 
53,584 
65,029
50.892 
54,308
44.955
41.839
36.363
46.74
51.644
60.408
59.39
36.187 
27,126
56.187 
51,724 
53,379
56.65 
55,283
50.005 
45,743 
40,392 
36,218 
49,801
42.892 
100
52,583
52,059
66.571 
55,622 
42,843
49.009 
35,119 
43,464 
48,202 
54,591 
46,304
60.892 
36,7 
41,756
36.955 
56,789 
58,99 
50,156
58.66
55.374 
64,462 
27,162 
41,469 
63,421 
67,201 
52,851
62.384 
51,671

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral


